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Pesquisa folclórica 
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Felizmente o brasileiro está to- 

mando consciência da importância da 
cultura popular genuína, espontânea, 
quer manifestada por suas crendices 
e superstições,.como pela alimentação, 
hábitos e costumes e. principalmente, 
Arte, sob seus mais diférentes aspec- 
tos. ; o*- ■.*; "T .V 

Tqdpç nós sabemos o quanto o , 
brasileiro é inclinado à música. Her- 
dou ele,1 rio caldeamento das raças 
que ò formaram, ritmos c danças que 
sâo riquíssimas em detalhes e apre- 
ciadissimas pelos estudiosos que não 
se cansam de demonstrar-lhes as par- 
ticularidades em suas mais diversifi- 
cadas gamas. 

Para isso é mister possuir sensi- 
bilidade: olhos para ver e ouvidos 
para ouvir. Deixar de lado o "snobis- 
mo" alienigena e debruçar de corpo 
e alma às raízes brasíllcas, como o fez 
Guilherme de Almeida em seu brasi- 
leiríssimo e ultra-modesrnista poema 
"Raça" — que fala à alma e ao cora 
ção dos patriotas de qualquer região 
deste país continental. 

Nossa Arte — aquela que pode- 
mos afirmar sem pejos e sem medo 
de errar, é a popular, originária dos 
sons bárbaros do negro e do índio 
com seu ritmo contagiante e inigua- 
lável. E como se isso já não fosse o 
bastante, há o sentimento nostálgico 
do português, que deixou além-mar a 
família para a aventura da conquis- 
ta e do desbravaníéhtõ das inóspitas 
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terras sul-americanas. Há a tristeza 
da lama escravizada. A doléncia às 
vezes, a agressividade, outras. Há ma- 
lícia e há defesa simulada. Um misto 
de . sentimentos contraditórios que a 
enriquecem e a tomam única. Poi 
isso, o folclore nacional deve ser cul 
tivado e difundido. Felizmente, repi 
to, hoje já se conscientiza dessa im- 
portância, E prestigiam-se programa- 
ções folclóricas. A noite de 22 de agos- 
to último, no Cultura Artística, foi de 
rara beleza e brasilidade. A profa. 
Neide Redivo, tendo vivido cinco anos 
em Pernambuco e pesquisado durante 
esses anos a Arte popular do Norte e 
do Nordeste, é douta no assunto. So- 
mando-se ainda seu espírito ideaiisti- 
co, sua capacidade de aglutinar valo- 
res populares e com o heterogêneo 
grupo humano transformá-lo num 
todo artístico homogêneo. Senso ae 
responsabilidade em alto grau, lide- 
rança e tenacidade, transformaram a 
abertura das programações folclóricas 
do Cultura, numa esplendorosa festa 
de brasilidade, mostrando o que Cam- 
pinas tem de melhor no setor; capoei- 
ristas da Academia Beira-Mar, grupo 
artístico "Mi-Roberfran", alunos e 
alunas da Escola de Cadetes e Con- 
servatório Carlos Gomes, e grupos in- 
fanto-juvenis de bailado. À profa. Nei- 
de Redivo cumprimentos e agradeci- 
mentos do CPAC-Centro de Poesia e 
Arte de Campinas, entidade promo- 
tora." 


